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Introdução: O termo bactérias viáveis não cultiváveis, ou VBNCs (Viable But 

Non-Culturable Cells) foi apresentado em 1982¹ para distinguir bactérias que 

não formam colônias em meio de cultura, porém não estão mortas, mantendo 

sua atividade metabólica e podendo retornar a  atividade estando em 

condições apropriadas. Desde então, há muitos estudos sobre os tipos de 

bactérias que têm esta capacidade e como detectá-las, porém ainda hoje 

existem muitas divergências na comunidade científica em relação à existência 

desta classificação. Além disso, o conceito das VBNCs trouxe preocupações 

para o campo da microbiologia, pois as bactérias neste estado não são 

detectáveis por métodos tradicionais e podem trazer grandes riscos à saúde 

humana principalmente através dos alimentos.² Objetivo: Este trabalho 

buscou  trazer conhecimento sobre as VBNCs e abranger os diversos pontos 

de vista dos pesquisadores da área da microbiologia. Método: A estratégia 

utilizada para este estudo foi uma revisão bibliográfica, na qual a busca de 

artigos foi conduzida nas bases de dados National Library of Medicine 

(PubMed) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Os termos de busca 

utilizados foram: "bactérias viáveis não cultiváveis" e "VBNC". Foram utilizados 

7 artigos, dos anos 2013 a 2023.  Resultados e Discussão: As células  
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bacterianas podem entrar no estado VBNC quando estão em situação de 

estresse ambiental natural como: escassez de nutrientes, baixas temperaturas, 

ambiente ácido, luz branca, altas concentrações osmóticas ou de oxigênio³,⁴,⁵, 

em alimentos também podem ser induzidas por processos de esterilização não 

térmicos como luz pulsada, UV e conservantes, e na água pela adição de 

cloro. Quando entram nesse estado elas podem induzir um estado latente, 

diminuir de tamanho e se tornar mais resistentes às condições ambientais, 

sendo semelhantes à esporos, também ficam com atividade metabólica 

reduzida, maior  resistência à antibióticos e membrana plasmática e material 

genético intactos³,⁴,⁵. No corpo humano as condições são muito apropriadas 

para o desenvolvimento das bactérias, então as VBNCs podem ser 

ressuscitadas e causar patologias.  Para Ayrapetyan, Williams e Oliver⁶, o 

estado VBNC e células persistentes dois termos diferentes que na verdade 

representam a mesma fisiopatologia. Células persistentes são definidas por 

estar em estado de dormência e metabolicamente inativas, causados pela 

inativação dos ribossomos, que podem ressuscitar assim que o estresse for 

removido. Neste estudo é afirmado que VBNCs são parecidas com as células 

bacterianas persistentes, porém estão em um nível de dormência mais 

profundo ⁶,⁶. Outra teoria diverge dessas, onde acredita-se que as células 

viáveis não cultiváveis apenas estão em uma etapa que precede a morte 

celular, sem possibilidade de retornar à atividade normal, não podendo causar 

doenças ²,⁷. Diversos métodos de detecção foram testados e são amplamente 

utilizados para as VBNCs, como microscopia de fluorescência⁹, PCR, LAMP e 

biomarcadores, porém, para Song e Wood⁷, a Microscopia Eletrônica de 

Transmissão acompanhada de contagem de colônias deveria ser usada para 

mais avanços nesta área, ao invés de métodos de detecção por DNA que 

detectam incorretamente células mortas como viáveis. Conclusão: A 

existência deste tipo de microorganismos não deve ser ignorada dada sua 

implicação para a saúde e para a qualidade dos alimentos, por isso é 

importante dar continuidade às pesquisas para confirmação, detecção e 

tratamento das bactérias viáveis não cultiváveis. 
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